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"E ciência pura, e não Grença"
0 presidente do IPCC, o órgão da ONU que monitora as mudanças climátieas, diz que o
objetivo não é adivinhar c futuro. mas entender as tendências e fazer previsões corretas

engenheiro e economista indiano
Rajenfua Pachauri, de 73 anos, é
um sujeito incansável nâ luta
contra o aquecimento globâI.

Presidente do Painel Intergoverna-
mental sobre Mudanças Climáticas
(IPCC), órgão da ONU premiàdo em
2007 côm o Nobel da Paz, nos últimos
anos ele teve de encarar a desconfianca
depois de dois escândalos ruidosos:
em 2002 foram apontados erros cras-
sos de levantamento de dados no rela-
torìo divuìgado pelo IPCC a cadâ seis
anos sobre a situação climática do pla-
neta; em 2009. vazaram e-mails que
sugeriam manipulações de dâdos nos
documentos, em um tropeço populâr-
mente conhecido como "climagate'l
Na semâna passadâ, Pachauri divulgou
um novo ìevantamento do IPCC. Ele
aponta efeitos reais já visíveis em di-
versas regiões da Terra, como longos
períodos de seca, enchentes atípicas e
derretimento de glaciares. A novidade
do texto: cautela e esforço especial na
coÌeta de dados, de modo a evitâr os
erros de 2007. Nesta entrevista exclu-
sivâ a VEIÁ, feita por telefone de seu
escritório em Nova Délhi, Rajendra
Pachauri respondeu às pergüntas mais
duras com um misto de irritação e iro-
nia, mâs sem perder a compostura em
um só momento.

Se a ciência do clima é incapaz de pts
ver se vai chover ro púÍmo fim de se.
mana, de onde vem a certeza sobre co-
mo sorá o clima da Terra daqui a 1ll0
arlos? Um abismo sepaÍa esses dois ti-
pos de análise. Diversos fatores afetam
fortemente o clima de um dia para o
oúro. (Um exemplo sã.o as corrente:t de
ar, que podem se c,omportar de maneiro
totalmente imprcvislveL) No caso das
mudanças climáticas, consideramos
um conjunto de dados muito maior e
menos sujeito a desvios inesperados.
Levamos em conta principalmente o
âumento de concentração de gases de
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efeito estufa na atmosfera. Sabemos
que essa concentraçío é hoie 40%
maior do que era no inicio da indus-
trialização, no século X\rlL Quando
comparamos, década por década, esses
dados históricos com as tendências cli-
máticas registradas, obtemos dttas cur-
vas que, quando sotÌrepostas, revelam
muita coisa. ReveÌam a tendência de
aümento da tempeÍatura global na
exatâ medida em que cresce a concen-
tração dos gases de efeito estufa. Não
se hata de âdivinhâção. Faz emos ciên-
cia rotlusta, que se vaÌe de complexos
modelos matemáticos processados por
supercomputadores. Os resultados
passam pelo crivo de centenâs de pes-
quisadores. Por isso é inadequada a
comparação com a previsão do tempo
para o Íim de semana. O conhecimento
que produzimos é destinado a faz er
projeções para periodos longos. A cli-
matologia pode ser mais bem compa-
rada ao mercado de aeões nas bolsas.
É impossível determinaÌ ao certo o vâ-
lor exato de uma determinada ação
amanhã. mas o exame de tendências
abre caminho para previsões bem mais
precisas de longo prazo.

Como o novo rclúório do IFDC erplica
o hiato de aquecimento quó ocorÍeu
nos últimos dezesseis anos, quardo a
mália da lemperatura global crcsceu
apenas 0,114 gnl| poÍ década, contÍa-
Íiando a pÍ€visão de 0,21 graü? Os
críticos têm inteÌpretado esse dado de
foÍma errada. Eles ìgrìoram que o pon-
to de paÍtida paÍa análise desse perío-
do, 1998, foi um ano anormalmente
qüente. Esse ponto inicial de tempera-
tura muito alta contaminou toda a sé-
rie. pois a desaceÌeração que se seguiu
foi interpÌetada como um hiato.

Mas pelos seus modeloe o aqüecimen-
to não tem de seÌ progressivo? A Or-
ganização Meteorológica Mundial aca-
ba de lançar seu relatório anual, no
qual destaca que o ano de 2013 empa-
tou com 2007 como o sexto maìs
quente desde o início dos registros, em
1850. Apesar de as temperaturas vâna-
Ìem naturalmente de modo que um
ano possa ser seguido de outro menos

llsabemos até que
ponto o aquecimerto

dobal é inÍluenciado pelo
homem. A conclusão:
com 95% de ceÉeza,
a maaor paÉe das

vêm oconendo desde
meados do século )(X é
resultado de nosas

atividadesll

quente, isso não âltera a tendência ge-
raÌ de aquecimento- Treze dos câtotz e
anos mais quentes desde que começa-
ram as medições ocorreram neste co-
meço de século. A décâdâ de 2001 a
2010 foi a mãis quentejá registradâ. O
hiato, a suposta pausa no aquecimento,
só se materializa quando se parte de
1998, aquele ano anormalmente quen-
te. Quando se analisa a curva de aque-
cimento em ìim período maior. de dé-
cadas, o hiato deixa de ser estatistica-
mente relevante.

f,luilos pesquisadorw dizem que a mu-
dâÍça clinüálha c€üí deixando de set
ciência para virar crcnça. Uma mosüa
disso é que aqueles desalinhados com
as conclusões do |POG são chanados
de céHcos,.. Nosso trabalho é ciência
pura, e não crendice. Escrevemos para
todos os governos membros da ONU
pedindo indicaçóes de cientistas sé-
rios. Para fazer o âtual Íelâtôrio, seÌe-
cionâmos 831 pesquisadores de altíssi-
mo calibre para trabalhar conosco.
Não diferencíamos entre os que acre-
ditâm ou não no aquecimento. Basea-
mos o relâtório no histódco de pübli-
cações relacionadas ao temâ- Os cien-
tistas, representantes das melhores
universidades, Íão são como ovelhas.

que qodem ser manipuladas. Não mes-
mo. E uma besteìra essa história de cé-
ticos e não céticos. Lldamos somente
com dados cientiflcos.

0s chrtistas do IFDC levar:m sm cfi.
ta a dininuição no rfimo do aq[ecÈ
l|]ê|io nas novas prcie@? CÌaro. Sa-
bemos que há anos em que menores
temperatuÌas são registradas, enquan-
to há aqueles com maiores temperatu-
ras, Com esses dados, analisamos a
tendênciâ global.

O sêúoÍ Yê algum nÉriio nas teorias
qüe tiram a civillzação indllstial da
equação e apontam o ql|êcimento r
mo rusullado do eiclo natüÍal da TeF
ra? Os registros climáticos que pode-
mos chamaÍ de cientificos começaram
a ser feitos em 1850. Antes não haviâ
medições confláveis. Qüando fazemos
os modelos de previsões, considera-
mos também âs variântes nâturais, co-
mo é o caso dos picos de atividade so-
lar. O que se nota, porém, é que o
aquecimento medido não pode ser ex-
plicado apenas peÌas causas naturais.
Quando introduzimos os dados refe-
rentes às emissões de gases de efeito
estuÍà pela civiliz ação, a equação se
fechâ. Os cálculos mostram quanto do
aquecimentô é causado pelo homem.
Nossa concÌusào mais recente é que há
95% de certeza de que o aquecimento
anormal que vem ocorrendo desde
meados do século XX é resultante dâ
ação de nossa civilìzação.

Como Yoc:es lidam com Íatos - como
o aümêúto da extengão de maÍ c{nge-
lado na Antártica - que contrariam
ÍÍontalmente o aquecinêrto global?
Eventos extremos de precipitação es-
tão aumentândo, o que quer dizer que
chuvas e nevascas vão acontecef mais
fïequentemente. Esses extremos justi
flcam o aümento dâ extensão de mar
congelado. Mas é pÍeciso entendeÍ
que as flutuações anuais não afetam
as mudanças cÌimáticas, que apontam
a redução do oceano congelado no
longo praz o, Abandonemos agora a
anomalia da_Antártica para verificaÍ a
situação no Artico. A diminuição da
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tlAs mudanças
climáticas impactamquântidade de gelo nâ câlota polar

norte é muito relevânte e inegável.

Prever efeitos tnigÉcos dêssê proc€sso
de aquecinrnto não seria apenas mals
rma naniÍestação da obssão huma-
na com o apocalipse? De forma algu-
ma. As mudanças climáticas impac-
tam todo o planeta. Possô listar as on-
das de calor. os eventos de extrema
precipitação e o aumento do Íível do
mâr em 19 centímetros no decorrer do
último século. Os impactos negativos
das secas prolongadas na agricultura e
nos estoques de água potável não po-
dem ser minimizados. Não é preciso
acreditar, basta ver. Não se pode des-
viar os olhos da realidade. O apocaÌip-
se é uma destruição instântânea. o que
vemos é uma ruína gradual.

O Í€laüóÍio anterioÍ do IPGC, de 2007,
Íoi ninado pelo vazanrento dê tÍocâ de
e--mails entrc ciertistas sugerindo a
nranipulação de dados e tamlÉm pela
descrbeda de que era eÌrada a pr€vi-
são do dèÍÌetimeíto dos glaciar€s do
Himalaia. Cono a qedibilfulade do
lPGt sobrcviveu? Primeiro, quero des-
tacar que, apesar de tudo o que se dis-
se em contrário depois da revelação
dâquelâs mensagens, os glaciares estão
mesmo derretendo no mundo todo. O
que houve foi que, em um relatório de
1000 páginas, tivemos duas aflrma-
çoes erradas sobre o ritmo de derreti-
mento no Himalaia. Mas o ilegável é
que os glaciares estão mesmo sofrendo
com o derretimento do gelo.

ilas houve manipulação? Quanto aos
e-mails que foram obtidos ilegalmen-
te, cinco comitês investigaram e con-
cluíram que os estudiosos nada fize-
ram de errado. Entre amigos, você
pode mandar um e-mail dizendo
"vou matar fulano" e isso querer di-
zer âpenas que você está müito bravo
com alguém.

ilas no relatório Íoi dito que o
gelo dos glaciares do ]limalaía dene-
teÍia completamente até 2035. Por
coincidência, logo deDois os e-mails
vazados ainda revehram que os cien-

todos os
quadrantes do

planeta. talamos

c0
não achismos. llão
éum
instantâneo. A

destnrição é graduallf

tistas paÍeciam crmbinâr a mtnipüla-
ção de dados. Repito; foi um erro pe-
queno em um re latór io  de 1000 pá-
ginâs. Nós admitimos aquelas lalhas
e implemerìtamos medidas que evita-
rão que se repitam.

O conteúdo das mensagêns ülcadas
moatÍava ou não manipulação de da-
dos? Não houve manipulação. Foi ape-
nas uma falha. A senÌìora sabe como o
IPCC funciona?

lle maneira genl, sim... Os estudos
são revisados por especialistas, e seus
comentários são grâvados. Aceito ou
não. o comentário deve ser levado em
conta. Todos os envolvidos são cientis-
tas de ótima reputaçâo. Tomamos mui-
to cuidado para que não hajâ erros nos
textos, mas é bom lembrar que esse é
um traba-lho humano. Ninguém é per-
feito, ninguém é Deus, podemos falha.
O importante é que nossas conclusões
são sólidas e estamos preparados para
defendêlas. Mesmo no caso dos gla-
ciares, o dado é claro: eles estão derre-
tendo em todos os lugaÍes.

Qüais são as rdidas tomadas no no-
vo relatório para evitar Íalhas? Passa-
mos a ser muito mais cuidadosos. Va-

lorizamos âs pesquisas feitas por
órgãos de respeito, como o Banco
Mundial, ou pubÌicadas em revistas
de fenome.

Um estudo publicado no ano passado
mctra que, de 117 prcvbões climáti-
cas da dánda de 90, 114 estavam er-
radas. Gomo erplicar esse rcsultado?
Não sei quais são esses documentos,
nem conheço os aütores.

O que é mais eficielúè para fi€aÌ o
aqltêcinèntoi o desenvolvimenlo de
tecnologias mais limpas ou a nudan-
ça de comportameúo? A combinaçào
das duas coisas. A Holanda teve de
aumentar a altura de diques que evi-
tam a invasão do mar, pelo aumento
gradual do nível dos oceanos. Em vir-
tude dos impactos na agricultura, te-
remos de cuÌtivar plantas menos afe-
tadas pelas mudanças climáticas. Ain-
da temos de usâr fontes de energia
que liberem menos carbono. Enquan-
to isso, optar por [sar mais transporte
público pode ajudar â diminuir a
emissão de CO2.

Qúais nedidas o BÍõil pode lomar pa-
Í-a mitigar os efeiios do aquecimento?
E de suma importância proteger â
Amazônia e outras florestas. Mas tam-
bém é necessário diminuir emissões de
gases de efeito estufa. O Brasil fez bem
em apostar no progÌâma de etanol e
em usar muita energiã hidre]étrica.
Mas Dode adotâr também outras
formas de energia renovável.

ì{este ano, o sênhoÍ chega ao frm de
sêx seulrdo mandato como preeidente
do IPGG e poderia ser êlefto noyâmeÍ-
!e, Por que decidiu não se candftlataÍ?
Estou à frente do I?CC desde 2002.
Chega. Vou me dedicar à minha institui-
çào de pesquisas climáticas e à função
de professor residente em váÍias uni-
versidades, entre elas Yale e Columbia.

S€ü afastamento tem rclagão com as
polênicas ern brno do elaüório de
ãlll7? Se fosse o caso, teria saido há
cinco anos. Quando acredíto em algo,
defendo. Não fuío. r
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